
20 Agropec. Catarin., v.12, n.3, set. 1999

TTTTTeste de procedências e progênies deeste de procedências e progênies deeste de procedências e progênies deeste de procedências e progênies deeste de procedências e progênies de
Eucalyptus viminalis Eucalyptus viminalis Eucalyptus viminalis Eucalyptus viminalis Eucalyptus viminalis Labill na regiãoLabill na regiãoLabill na regiãoLabill na regiãoLabill na região

Oeste de Santa CatarinaOeste de Santa CatarinaOeste de Santa CatarinaOeste de Santa CatarinaOeste de Santa Catarina

Paulo Alfonso Floss, Dorli Mário Da Croce,
João Augusto Müller Bohner e Antônio R. Higa

Eucalyptus viminalis Labill ocor-
re naturalmente na Austrália,

desde a ilha da Tasmânia (43oS) até a
divisa entre Nova Gales do Sul (NSW)
e Queensland (28oS), em altitudes que
variam desde o nível do mar até
1.400m. As temperaturas mínimas do
mês mais frio, nesses locais, variam
de �4 a 8oC. O número de geadas varia
desde zero (ao nível do mar) até acima
de 100 geadas anuais, nas altitudes
maiores, onde pode até nevar. A pre-
cipitação média anual varia de 500 a
2.000mm (1).

A espécie apresenta boa capacida-
de de regeneração por brotação e de-
senvolve-se bem em solos férteis e
profundos. A espécie não tolera solos
encharcados e é suscetível a déficit
hídrico (1). Sua madeira apresenta
coloração amarelo-rosada e ao
desdobrá-la racha-se demasiadamen-
te e tem pouca durabilidade na intem-
périe quando não tratada. No entan-
to, no Oeste de Santa Catarina esta
espécie é aceita para desdobro em
muitas serrarias, principalmente
quando as toras tiverem grandes di-
mensões e forem de árvores com ida-
de superior a quinze anos.

Em função da disponibilidade de
sementes, esta é a espécie do gênero
Eucalyptus mais plantada, para fins
energéticos, nas regiões de ocorrên-
cia de geada no sul do Brasil. Apesar
de os povoamentos existentes apre-
sentarem crescimento e forma
insatisfatórios, a espécie é recomen-
dada para plantio nos Estados do Rio

Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina, principalmente em áreas
com ocorrência de geadas severas (1).
Normalmente, procedências de
eucalipto de maiores latitudes e mai-
ores altitudes são mais resistentes a
geadas (2).

Todos os povoamentos implanta-
dos com esta espécie são originários
da  procedência  Canela,  RS,  ou d e
áreas de coleta de sementes de reflo-
restamentos provenientes desta pro-
cedência, uma vez que as árvores
originárias deste material florescem
precocemente e produzem grande

quantidade  de  sementes.  Estes  ma-
teriais com crescimento e forma
insatisfatórios, além da possível base
genética restrita, tornando o melho-
ramento genético improvável, podem
ser usados somente até que haja dis-
ponibilidade de outras fontes de se-
mentes (1).

Este trabalho tem por objetivo ava-
liar a performance de diversas proce-
dências de E. viminalis, visando sele-
cionar material genético superior ao
disponível no Brasil, para estabelecer
um programa de produção de semen-
tes melhoradas a curto prazo.
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Eucalyptus viminalis com um ano de idade
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Metodologia

O teste combinado de procedên-
cias e progênies foi implantado pela
Epagri em janeiro de 1987, na Flores-
ta Nacional de Chapecó, região Oeste
de Santa Catarina, localizada na lati-
tude 27o07�, longitude 52o37� e 679m
de altitude. O clima é classificado pelo
método de Köppen como Cfa, com
temperaturas médias das mínimas do
mês mais frio variando de 7,5 a 12,6oC.
A precipitação nos meses que antece-
deram o inverno no ano de implanta-
ção do experimento foi assim distribu-
ída: 38,0, 239,0 e 289,5mm, respecti-
vamente, para os meses de março,
abril e maio. Neste ano houve treze
geadas, sendo quatro no mês de maio,
oito em junho e uma em agosto. To-
dos os registros meteorológicos são
da Estação Meteorológica do CPPP/
Epagri, em Chapecó. As sementes
utilizadas foram coletadas na Austrá-
lia pela Embrapa Florestas e CSIRO-

Seed Centre (Tabela 1).
O teste seguiu o delineamento hi-

erárquico em blocos casualizados, com
10 repetições, em parcelas de 6 plan-
tas por família (progênie), em
espaçamento de 3,0 x 2,0m. No total
foram plantadas 141 progênies de 8
procedências (Tabela 1). Cada muda
foi adubada na ocasião do plantio com
130g na formulação NPK (10-20-10).
Mesmo sendo implantado em nível de
progênie, este trabalho se ateve ape-
nas a avaliar o material por procedên-
cia.

Os danos causados pela geada fo-
ram avaliados visualmente, caracte-
rizando-se pela contagem do número
de plantas com mortalidade e do nú-
mero de plantas queimadas pela gea-
da mas que tiveram rebrota.

Resultados e discussão

As avaliações em nível de médias
de procedência (lotes de sementes) no

primeiro ano e aos cinco anos de idade
são apresentadas na Tabela 2. A taxa
de replantio médio foi de 13,73%. A
maioria das procedências apresentou
índices de replantio em torno da mé-
dia. No entanto, as procedências
14.523 e 14.525 apresentaram índices
elevados, 19,2 e 17,8%, respectiva-
mente, e a procedência 14.512 apre-
sentou um índice de replantio de ape-
nas 8,2%.

A avaliação realizada no primeiro
ano de idade mostrou que 20,03% das
mudas foram mortas pelas geadas
(MMG) e 15,69% das mudas, queima-
das pelas geadas com rebrota (QCR),
totalizando 35,72% das plantas
danificadas pelas geadas. Com rela-
ção a esta variável, as procedências
podem ser agrupadas em: procedênci-
as mais resistentes (em torno de 11%
de mortalidade): 14.201, 14.511 e
14.512; procedências menos resisten-
tes (em torno de 33% da mortalidade):
14.525 e 14.199 e o grupo de procedên-

cias com resistências in-
termediárias (em torno de
21% de mortalidade):
14.198, 14.200 e 14.523.
Com relação às plantas
danificadas pelas geadas
mas que não morreram, a
porcentagem média foi de
15,69, não apresentando
grandes discrepâncias en-
tre as procedências (vari-
ando de 13 a 21,4%).

 Considerando-se somen-
te os critérios relaciona-
dos com danos causados

Tabela 1 � Informações sobre as sementes usadas no teste combinado de procedências e progênies de E.
viminalis  plantado em Chapecó, SC

Origem Lote Número de Latitude Longitude Altitude
(Procedências) (Nº) famílias (S) (L) (m)

Cotter Flats � ACT 14.198 05 35o38� 148 o50� 1.100
43km S of Bombala � NSW 14.199 21 37o13� 149 o18� 420
16km SW of Bendoc � Victoria 14.200 22 37o15� 148 o45� 720
14km SE of Bendoc � Victoria 14.201 24 37o15� 148 o58� 850
Stewarts Brook S.F. Barrington � NSW 14.511 09 31o58� 151 o23� 1.300
Canobolas S.F. Orange � NSW 14.512 16 33o24� 149 o01� 850 - 1.170
Nullo Mt. Mudgee � NSW 14.523 20 32o43� 152 o13� 820 - 1.100
Warung SF Coolah � NSW 14.525 24 31o45� 149 o58� 1.080

Tabela 2 � Percentual de mudas replantadas (MR), percentual de mudas mortas pela geada (MMG); percentual de mudas queimadas pela
geada com rebrota (QCR); sobrevivência (SOB) aos 10 meses e 60 meses de idade, altura (H), diâmetro na altura do peito (DAP) e

volume cilíndrico com casca (VCC) aos 5 anos de idade por procedência

Avaliações aos 10 meses Avaliação aos 60 meses

MR MMG QCR SOB SOB H DAP VCC
(%) (%) (%) (%) (%) (m) (cm) (m3/ha

Cotter Flats � ACT 14.198 05 12,3 18,0 13,0 80,3 69,0 13,6 13,3 269,22
43km S of Bombala � NSW 14.199 21 12,2 32,0 18,9 64,5 60,6 16,6 14,4 347,26
16km SW of Bendoc � Victoria 14.200 22 13,0 22,6 15,4 74,6 69,5 16,0 13,6 331,26
14km SE of Bendoc � Victoria 14.201 24 14,1 10,3 13,9 86,3 79,2 15,0 13,0 318,68
Stewarts Brook S.F. Barrington � NSW 14.511 09 13,0 11,3 13,7 85,2 76,7 12,4 10,7 196,33
Canobolas S.F. Orange � NSW 14.512 16 8,2 10,6 13,4 86,7 75,0 13,0 11,3 213,53
Nullo Mt. Mudgee � NSW 14.523 20 19,2 21,7 15,8 73,2 64,6 13,6 11,5 219,18
Warung SF Coolah � NSW 14.525 24 17,8 33,7 21,4 60,3 48,9 11,6 9,9 108,24

Média geral - - 13,73 20,03 15,69 76,39 67,94 13,98 12,21 250,46
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pelas geadas (danos com e sem mor-
tes), avaliados no primeiro ano de
idade, podem-se incluir as procedên-
cias 14.201, 14.511 e 14.512 entre as
mais resistentes (menos de 25% do
total das plantas danificadas). Já as
procedências 14.199 e 14.525 foram as
mais danificadas (acima de 50% do
total das plantas danificadas).

De modo geral, os danos causados
pelas geadas devem-se à época do
plantio, mês de janeiro, e às geadas
precoces, ocorridas quatro meses após
o plantio. Além disso, no mês de mar-
ço houve déficit hídrico, com ocorrên-
cia de apenas 38,0mm de precipita-
ção, seguido de uma precipitação aci-
ma da média no mês de abril
(239,0mm). Este comportamento pro-
piciou maior crescimento vegetativo,
deixando as plantas mais suscetíveis
a danos provocados pelas geadas.

Sob o ponto de vista técnico, so-
mente o dano da geada não deve ser
usado como critério de seleção, uma
vez que o mais importante é a produ-
ção volumétrica de madeira/área.
Assim, os resultados da avaliação re-

alizada ao quinto ano de idade possibi-
litam melhores subsídios para seleção
da(s) melhor(es) procedência(s) para
plantio na região.

Comparando as médias de sobrevi-
vência avaliadas aos 10 e 60 meses de
idade, observa-se um decréscimo de
8,45%, isto é, de 76,39 a 67,94%. Essa
mortalidade representa uma média
anual de 2,11%, que está dentro do
esperado. Em nível de procedências, a
mortalidade observada entre o pri-
meiro e o último ano variou de 3,9 a
11,7%, respectivamente, para as pro-
cedências 14.199 e 14.512.

A espécie apresentou um volume
cilíndrico (com casca) médio de 250m3/
ha ao quinto ano de idade, ou seja, em
torno de 125m3 sólido/ha (fator de
forma de 0,5), ou ainda 162,5 estéreos/
ha (fator de empilhamento de 1,3).
Esse volume corresponde a um Incre-
mento Médio Anual � IMA de 32,5
estéreos/ha.

As procedências de maior latitude,
Bombala � NSW (lote de sementes nº
14.199) e Bendoc (lotes de sementes
nos 14.200 e 14.201), foram as que se
destacaram em incremento

volumétrico, apresentando vo-
lumes cilíndricos com casca su-
periores a 318,68m3/ha aos 5 anos
de idade (ou IMA superior a 41,43
estéreos/ha). A procedência de
menor latitude avaliada, Warung
S.F. Coolash-NSW (lote de se-
mentes nº 14.525), apresentou a
menor performance em cresci-
mento volumétrico, com volu-
me cilíndrico com casca de
108,24m3/ha aos 5 anos de idade
(ou IMA de 14,07 estéreos/ha).
Estes resultados mostram que a
produtividade desta espécie está
diretamente relacionada com a
latitude da origem da semente,
o que reflete a importância e a
potencialidade da escolha de pro-
cedências das sementes para es-
tabelecimentos de eucaliptais na
região.

Conclusões

Com base nos resultados obser-
vados neste experimento, reco-
menda-se que os plantios na re-

gião Oeste de Santa Catarina, sujeita
a geadas severas, sejam realizados
com E. viminalis de Bombala � NSW
� e Bendoc � Victoria, Austrália.
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